PROJETO DE LEI Nº 08/2025
ALTERA A DENOMINAÇÃO DO BAIRRO RIO BRANCO, NO MUNICÍPIO DE NOVA PRATA/RS, QUE PASSA A DENOMINAR-SE BAIRRO MARAGATA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Art. 1º Fica alterada a denominação do “Bairro Rio Branco”, que passa a denominar-se “Bairro Maragata”, mantendo-se inalterados seus limites geográficos atualmente vigentes.

§ 1º A descrição perimetral e a representação cartográfica oficial do Bairro Maragata constam do Anexo Único desta Lei.

§ 2º Eventuais ajustes técnicos de delimitação para compatibilização com bases cartográficas oficiais poderão ser efetuados por decreto do Poder Executivo, sem alteração de área, mediante parecer do setor de planejamento urbano.

Art. 2º O Poder Executivo promoverá, no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias, as atualizações cadastrais e sistêmicas decorrentes da alteração de denominação, incluindo:

I – mapas oficiais e planta de bairros do Município;

II – cadastro imobiliário, fiscal e urbanístico;

III – sistemas e bancos de dados municipais;

IV – comunicação aos órgãos e entidades pertinentes (IBGE, Correios, Cartórios de Registro de Imóveis, concessionárias de serviços públicos, Receita Estadual e Federal, Defesa Civil e demais interessados).

Art. 3º A alteração de denominação de que trata esta Lei não implica custos adicionais ao contribuinte e não altera a numeração predial, logradouros, CEP vigente no Município, códigos fiscais ou inscrições municipais, ressalvadas as adequações imprescindíveis em cadastros públicos.

Art. 4º O Poder Executivo publicará, no sítio eletrônico oficial e em meios de comunicação locais, campanha informativa acerca da nova denominação do bairro, pelo prazo mínimo de 30 (trinta) dias, assegurando ampla publicidade.

Art. 5º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Nova Prata, 12 de setembro de 2025.

Eraldo Domingos da Silva

Vereador do Republicanos

Breve Histórico
"Silverio Antônio de Araújo é considerado o primeiro morador de Nova Prata, Paulo Lenzi teve como fonte de informações sobre este paranaense e sua esposa, Placidina, os próprios pais, Fernando e Anna Lenzi. O Paranaense morava nas proximidades do Rio da Prata, lugar aonde ainda hoje existem alguns plátanos e que serviu de residência para a família Martins, antes de chegar na ponte da divisa com Lagoa Vermelha. Depois de algum tempo de atividades, o lugar passou a ser conhecido pelo nome de Pratinha". (Fonte: As Histórias de Paulo Lenzi - João Carlos Schmitt)
1854 - Sezefredo José Pereira transfere a área de 67.580.00 m² para o paranaense Silvério Antônio de Araújo, desde então a área começou a ser utilizada em parte. Silvério Antônio de Araújo instalou aqui, alguns Peões.

1883 - Abertura da estrada Buarque de Macedo.
1885 -  Silvério António Araújo requer o título de Propriedade e finalmente em 09 de setembro de 1885 é lavrada a sentença de posse da área de terras.

1893 - Revolução federalista inicia em 05 de fevereiro de 1893. Uma guerra cruel começada na fronteira, se espalhando principalmente pelo Rio Grande do Sul. Pela estrada Buarque de Macedo vem uma coluna "Maragata" chefiada pelo federalista Pedro Jungbt, com cerca de 230 homens, barbudos, armados até os dentes. Acampam nas terras de Silvério Antônio de Araújo (hoje Rio Branco). Um dos objetivos deste acampamento era evitar a decida das tropas de animais que Pinheiro Machado arrebanhava em Lagoa Vermelha. Outro objetivo era saquear os imigrantes da Colônia Alfredo Chaves. Para acabar com este acampamento Maragato, vem as tropas do Coronel Eleodoro Branco. A estas tropas juntam-se alguns valentes da localidade. Trava-se um violento combate resultando em grandes perdas para ambos os lados e pondo homens de Jungbt em retirada. Em 1995 acabava a desastrosa Revolução. Silvério Antônio de Araújo morreu prematuramente em 06 de junho de 1903. (Fonte: Histórico de Nova Prata - Geraldo Farina, 1986)
A ocupação da área e a formação do povoado estão relacionados aos fatos ocorridos no final do século XIX e início do século XX, quando teria avido um acampamento maragato nas terras locais. O nome Maragata ainda usado, refere-se ao fato de ser o antigo proprietário das terras Silvério Antônio de Araújo, um Maragato. Mais tarde por influência da professora Branca de Matto Moura, que atuava na única escola da comunidade e que possuía admiração pelo Barão do Rio Branco a comunidade passou a denominar-se Rio Branco. (Fonte: Nova Prata uma incursão na História - Eliana Gasparini Xerri, 1984)
Bairro Rio Branco - Maragata

Situado a 8 km do centro, o principal acesso é a Estrada Buarque de Macedo, construída a partir de 1883. Esta estrada atravessava as terras do Tenente Silvério Antônio de Araújo, que residia no Marco da Meia légua, hoje a Pratinha, junto a Fazenda Tupi. Foi nestas terras que os Maragatos acamparam durante a Revolução Federalista em 1893, onde aconteceu um violento combate. Por este motivo o Rio Branco chamou se primeiramente MARAGATA. Um lugar peculiar, com muita história.

Com a chegada das primeiras famílias iniciou-se o cultivo da agricultura, abertura da escola e o comércio. Em 1961, passou a ser 2º Distrito de Nova Prata, mantendo-se independente em vários aspectos, no qual pequenas indústrias e comércios perduram de geração em geração. Hoje é um Bairro com suas características peculiares.
Paróquia Santo Antônio - Nas terras doadas o Sr. José Ely, os primeiros imigrantes italianos construíram uma capela de madeira colocada sob proteção de Santo Antônio de Padova. Passou a ser paróquia em 1959, onde por várias décadas os Padres residiram na Casa Canônica. Hoje é atendida pelos párocos da Paróquia São João Batista. Promove anualmente as festas de Santo Antônio e São Cristóvão. Fazem parte da Paróquia as comunidades de Santa Líbera, Santo Antão, Nossa Senhora do Rosário São Luiz, São Braz, Santa Catarina, as quais também promovem suas festas.

Três Joãos - A história dos Três Joãos: São três moradores conhecidos conforme suas profissões, que praticamente substituiu os seus sobrenomes:

Joao Couro - Jõao Zanatto, sapateiro, já falecido. O filho, Valmor, continua com a sapataria.

João Ferro - João Crestani, ferreiro, aposentado. Os filhos continuam com a ferraria.

João Pano - Joao Dall'Agnol, alfaiate, aposentado.
O Hotel construído em 1910, foi recentemente restaurado mantendo sua originalidade, desde o início é uma importante parada de viajantes, caminhoneiros e trabalhadores.
Arduino Begnini - Bar - Secos e molhados - Desde 1960, ponto de encontro de amigos e venda dos mais variados produtos.

Moinho – O moinho do "Risso", iniciou em 1956, produzia farinha de milho e trigo, e preparação do arroz.
Posto - Abastecedora de combustíveis desde 1954, o segundo posto mais antigo de Nova Prata, serviço muito importante devido a passagem do transporte dos produtos da agricultura, pecuária e mercadorias.

A Fazenda Tupi faz parte da história do Maragata, sendo uma referência. Hoje tem como principais atividades plantação de erva mate, criação de gado Devon e preservação de 780 hectares de floresta nativa, onde possui uma araucária de 500 anos.

Bochófila - Associação Comunitária, construída em 1959 para realização de eventos sociais, como jogos, bailes e festas.

Escola Municipal Caetano Polesello, fundada em 1983. Uma escola parceira, atende alunos do bairro e das comunidades, com grande envolvimento das famílias, criando um importante vínculo com a comunidade.

CTG Os Maragatos fundado em 22 de julho de 1981, tem por lema "CTG OS MARAGATOS, recordando o passado, para a grandeza do Pago", o primeiro Patrão foi o Sr. Alvio Antoniolli. Entidade atuante, marca presença em eventos municipais, regionais e estaduais. Tem como sede o Parque de Rodeios com Pista de Laço, onde promove anualmente o rodeio no primeiro final de semana de fevereiro.

O Maragata, como continua sendo carinhosamente chamado, foi presenteado recentemente com a música Maragata, com a letra de Fábio Chrestani, melodia de Giovani Chrestani e interpretação do Grupo Comparsa Musiqueira.

“Nossa História diz quem somos”.

ANEXO ÚNICO

Descrição Perimetral – Bairro Maragata (Antigo Bairro Rio Branco).
O perímetro do Bairro Maragata corresponde exatamente ao atual Bairro Rio Branco, delimitado conforme cadastro urbano oficial da Prefeitura de Nova Prata/RS, nos seguintes termos:

Ao Norte: confronta com Guabiju e André da Rocha.

Ao Sul: confronta com Vila Flores e Fagundes Varela.
A Leste: confronta com Protásio Alves.
A Oeste: confronta com Nova Bassano, Nova Araçá e Vista Alegre do Prata.
Obs.: Os limites acima serão confirmados e ajustados conforme planta e georreferenciamento fornecido pelo Setor de Planejamento Urbano da Prefeitura, para que conste no mapa oficial do Município.

